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Caminho~ de ferro 
erii. EspoZende 

Os jornaes de grande cir
culação trazem-nos a agrada
vel noticia, já confirmada par
ticularmente: de ter sido pedida 
pela Companhia do Caminho de 
Ferro P. P. F. a concessão, 
com garantia de juro, p~ra cons
truir e explorar um hnha fer
rea desde a Povoa a Espozen
de e d'Psta vila a Braga pelo 
Vale do Cavado. 

Depois de fracassada a con
cess:lo Souza Magalhães resta
va a Espozende para a realisa
ção do seu sonho mais querido 
a esperança n'aquela Compa-
nhia. · 

Felizmente para Nós a Com
panhia tem à sua ·frente wmo 
Director o Engenheiro Vascon
celos Porto que apezar de estar 
ha pouco tempo ainda à sua 
frente já realisou uma obra e 
criou um nome que n:lo pode 
ser mais esquecido, e tem como 
presidente da Assemb1eia Geral 
o Ex.mo Snr. E. Placido, que co
mo Director da Companhia de 
Seguros ccMundial» Íez d'esta 
Companhia, relativamente mo
derna, uma das melhores do 
paiz. 

Ora homens d'este quilate 
não trabalham á aventura, e por 
isso merecem qÜe a sua iniciati
va seja acolhida com a maior 
simpatia e. qu.e façamos os maio
res sacnfictos para remover 
qualquer dificuldade que porven
tura surja a dificultar-lhe o seu 
grande emprehendimento. A' 
Companhia da Povoa nada falta 
para realisar esta obra, e como 
o Governo não lhe pode negar 
pelo menos aquilo que foi con
cedido a Souza Magalhães, es
tamos convencidos que chegou 
enfim, a hora do nosso resur
gimento, e que o Caminho de 
Ferro será um facto dentro de 
pouco tempo, 

Que não haja pessimistas 
nem descrentes e todos numa 
ancia de Progresso se unam 
em volta desta iniciativa, dan
do-lhe calor e enthusiasrno, p:i
ra que as belezas tla nossa Tcr
rJ seja;n conhecidas e aprecia
das como merecem, e as riquc-
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zas do seu solo devidamente a- • 1 

proveitadas. 
E preparemo-nos, emfim, 

para inscrever no numero dos 
maiores amigos d'Espozende ~
queles dous respeitaveis cava
lheiros, que embora na ancia de 
trazer interesses oara a sua Com
panhia, são eles que nos .vem 
arrancar d'um esquecimento in
justo a que temos ~ido votados, 
pois somos talvez o unico porto 
de Mar do Paiz qµe não é liga· 
do por umJ lina ferrea. ------.. ·-----

PELA REGIAO . MINHUTA 
(Notas historicas) 

li 

Espozênde · 
Das ~uas freguesias, aquelas 

de que pude obter notas historicas 
são: 

Fã.o - Està situada na mar
gem esquerda do Càvado, dois 
quilómetros aeima da ccbarra •. 

De origem antiquíssima, di
zendo-se que fundada pelos celtas 
dez séculos antes da vinda de 
Cristo, foi submersa por qualquer 
ignorado cataclismo, aparecendo 
mais tarde, no tempo dos roma
nos, segundo a opiniao dos his
toriadores, com o nome de Aguas 
Celenas, importante cidade, cujo 
titulo deriva de Cela.no, nome 
porque nesse tempo era conhe
cido o rio Cà vado. 

Foi nesta povoação que no 
ano 66 da nossa era se deu o 
martirologio de Crispulo e Res:.. 
tituto, ne6fitos do cristianismo. 
Há historiádores que afirma•n 
tambem ter-se realizado em Fão 
um concilio no ano 402 por ini
ciativa do arcebispo primaz D. 
Paterno, que condenou Prisciliano 
acusado de heresia (Domingo Ilus 
trado, 1898). Du pequeno pôrto 
de Fão saíram na antiguidaJe na 
vios carregados de ouro, apanha
do nas .ueias do Cávado, com 
destino a RomJ e. a Cartago e foi 
ainda nêle que fundeou a esquadra 
romana que veio pJra a conquista 
de Br.1ga. A trez quilornetros Ja 
barr:i estão os conhecidos Ot-

ralos de Fão, penedos de forma 
muito curiosa que se estendem 
numa árb de 4.500 metros. 

Em tempos que vão drstantes, 
ho11ve ,aqui a industria do sal, .cu
jos dizimos foram segundo diz o 
•Minho Pitoresco)>, doados por 
D. Afonso Henriques aos monges 
do mosteiro da Abadia, com séde 
em Terras de Bouro. Hoje estão
se desenvolvendo novas indus
trias, como a da moagem, serra· 
ção etc., ocupando no entanto o 
primeiro lugar a da pesca. . 

A freguesia de Fac, que mais 
parece uma linda vila; possue 
uma praia com excelentes con
dições naturais que a tor~am 
recomendavel, sendo por isso 
muito concorrida. 

Rui de Santilena. 
(Continua) 

-------------
« 1•ovo de Maia)) 

Cornecamos a receber este 
nosso pre'sado colega que na . 

· form JSa povoação da Múa se 
vem publicando. Está no n.º 20 

do r .º ano. E' quinzenario, be
lamente escrito e inteiramente 
independente. As nossas efusi
vas saudaçõ,es e pode contar 
com a nossa franca permuta e 
sincera camaradagem. -------···------

Bando preeatórlo 
No proximo domingo de

vem percorrer as ruas desta vila 
e povoacão de Fão as duas cor
porações de Bombeiros Volun
tarias com o significativo fim de 
um Bando Precatório a favor 
das victim1s dos tremo:·es de 
terra dr. nossa ilha do Faial. 

bstas duas corporações fa
zer-se-hão acompanhat da res
pectiva bandl da nossa corpora
ção, esperando que todos con
corram com o seu abulo para 
minorar L) sotrimenfo d'aqueles 
nossos irmãos que lutam com a 
maior miseria e sem habitações. , 

E' d~ esperar que o seu apelo 
tenha o melbor exito, atentas as 
excelsas qualidades do povo des
ta localidade e da visinha Fão 
para com os desprotegidos da 
sorte. 

Assim o esperamos. 

Sinal de ineendio 
Na ultima ter~a-feira, pelas 

II e meia da manhã, a torre da 

mente. 
Antes assim. 

-----····------A.zelte fino 
Comunica-nos o nosso velho 

amigo e antigo comerciante des
ta praça, snr. José da Costa 
Terra, que ao seu estabeleci
mento de mercearia acaba de 
chegar grande quantidade de 
azeite fino de r.ª qualidade com 
4 decimos de grau de acidez, o 
que é dificil de encontrar em es
tabelecimentos congeneres. 

O c11sto de cada litro deste 
especifico azeite é de 9.'!P)O o li
tro. ·-----.. ·------
Um exeelleote tonieo 

11ara o estomago 
Grande numero de pessoas, que soffrem do 

estomago, soffrem escusadaniente, Podem cu
rarse. Um bocado de attençfo mais na escolha 
da alimentação e um bom remedio para forti· 
ficar os orgãos, eis tudo quanto é necessario. 

Os symptomas das doenças de estomago 
são muitisimo variados. Certas pessoas nlio 
podem saciar-se. a outras, pelo contrario, só 
a vista das comidas se lhe.s torna lnsupportavel. 
Muitas veses, experimcmta-se uma sensação de 
peso no peito, uma impressão de saciedade 
na garganta. Outras vezes, os gazes dilatados 
no es tomago:comprimem o coraçãó e fazem crer 
ao doente que tem uma doença d'este or~'io. A 
enxaqueca é um symptoma frequente e temido. 

Um estomago delicado tem certamente 
necessidade de uma alimentação escolhida: a 
natureza, porem, nunu• estabelece que os ali
mentos devessem ser digeridos antes de serem 
comidos. O estomago tem soqiente nece5sidade 
de ser ajudado fortalecido para fazer o seu 
trH balho, e o qoe e necessario é não um fer
mento digestivo, mas sim um tonico. A di~es· 
tão está sob à dependencia do sangue e do 
systema nervoso, e a sciencia medica nunca 
pnduziu um digestivo tonico melqor do que 
as Pílulas Pink. 

As Pilulas Pink estão á venda o:m todas as 
farmacias pelo preço de E. 6#50 a caixa, E 
36$00 as 6 caixas. D~posito geral: Bastos & C.• 
A venida Duque de Loulé 126 -Lisboa. 

--:~--------· ... ----------; 
Dois deeretos 

A folha oficial de 26 publicou 
um decreto esclarecendo que a 
função de juiz é inherente ao car
-go de professor do sexo mascu
lino primaria da séde do districto 
de paz e regulando a nomeação 
de escrivães dos juizez de paz, e 
outra, vedando ás camaras muni
cipais o decreto de cobrança de 
impostos sobre vehiculos em 
transito, seja a que pretexto fôr 
pertencentes a outros concelhos. 

, 



a 
coe um 

peci~'Jt'º no neêlho que mal 
sabe lér e escrever.» 

@l~maçãp não é ver.dadei
rt. 1i~rgae nã~amos a 
focalidãdeÃio professor que co
~~ voltamos a "Publicar 
na integra a Tocai que inserimós 
iro&~ 19Bs, ~, <kJ(;orren e, mos· 
tran8o a~ffi oerJd ctn q·~ esta 
~ nbS que 1t'ribuir a p:iterni
<!icte~ei uma ãfiitnativa menos 
si Çtra ê justa. 

~· Nõ's< e~lieeetn?s todo o 
pí'õfeSS&atlo deste concelho, 
ltttfti•o porgu.eo nunca poderia-
móS Mitffiar tal cousa. . 

Entre 16 mil professores 
que pouco mais ou menos tem 
o nosso pais. nãO ~ para admirar
que eon~t1101 um~ não sa· 
ttsfaz os ,...mta«t;;~os. · 

~µe J noticia:. 

_. .... ., a~dlCa 
~Ô$i9fnaiS.4~~õs pulSlicara'm 

a:Mgu~ e inter.es,.5an{e itjffjr:-
~~' .. 

1 RÚÊS 
As CQIJl~s Adrni,nistrati

xa~ Cwac-as de Barcelos e 
M"ollS'io, ~ifám ao sr ministro · 
dà Ag(icµlt1i1ra que atendesse ás 
solitftÃ~s <ta Federação de Sin
dicatos Ag~ol.as do Norte, publi
cando o díp,lom:i sobre a regu-

. lamentaçã()~a produção e comer
cio dos vinhos verdes. 

... 

• •• • 
u M:na +a "ta, :do lado 

cJC; t , '.A~o.u-se pesu vila, a 
st." D Rosa Ameha d.1 Silvá, 
dilecta rsp<'JSa do nosso amigo 
snr.. JoãJ Francisi:o P.ereirt1, ' 
proprietario, com a avançada 
edade de 88 anos, e dt:pois de 
uma enfennid.tde que a reteve 
na leito por bastante te·npo. 

A ·ti nada era mãe estremosa 
do snr. Carlos Henrique dé Oli
ve1ra, capitat!sta da visinh1 po
v0~0 de Fão, a quem por tal 
motivo, b~m corno a seu in
consolável m.uido d.imos os 
nasS06· sentidos pesames. 

O s~u funeral realisou- se 
bontem, depois. dos oficios de 
corpo presente na M~triz dest~ 
vila, sendo o s~u funeral mui
tissi.no éoncorrido de pessoas de 
todas as dàS$es tanto desta vila 
como de todas ·as freguezias do 
concelho. 

o cad~ve{ foi conduiido na 
cal'teta dos n<>ssos Bombeiros 
Volu11tarios e acompanhado por 
tôdQ o corpo activo. 

Os Bdm'1eiros Voluntarios 
de Barcelinhos fizeram se repre
sentar no fünécal por um pique
te de 12 praça$ com o respeti-
-w> e&wnàan · 

.leAo de Freitas 
A im,plac~vel morte acaba 

de arrebatar inais umP,: vida. 
ijonteni ~ manhã e$pa

lhou'"Se a. triste ooµcia do . pas~ 
~ento deste ddadao que ha 

. bastantes inezes vinha lutando 
com uma enfermid~de . par~ a 
_qual não en,controu linitivo. 

Era · m· cerebr9 inteligente, 
muito ~eriâo qllre {JÓS t,ndo 
desempenhando v~rios car,gos 
de responsabilidade. · 

O sett enterro realisa-se lioje 
·pelas 9 horas da manhã: 

Paz á alma do indioso e às 
nos$as Sentidas condo1encias a 
sa;t esposa e iilbo; ' 

CARTA 
A lndustriàl Maritima Ld.a, 

de Fão, pede-nós a publicação 
da seguinte carta: 

Fão, 2 7 de Outb~Q de 1916 
Ex. mo Snr. Director do 
jornal • O Espozenlense» 

Tendo-se propalado o boato 
de que a nossa iirma se encon
tra êm situação embaraçosa, o 
qüe só pode ter s1idede crcaturà's 
de baixo criterio, pedimos a V . 
S.ª o favor de iO$!rir no seu 
conc(its:>ado j.ornal a pre nte 
cart.t, fazendo vêr ao publico e · 

..ae de Outubro d~ 1998. · 

n~ssos clientes, que a · nossa fa-
suspendeu a sua laboração 

Çepas ~r alg.uns dias par:t re
fl r1Çló de SQltS maquinas, mas 

1ltara em breve a funcion(lr 
com a costumada lformalidade. 

Como a Qossa esfera moral 
e social está acima de todas as 
int.ri~s com 9ue nos querem al
ve1~r com tms desconhecidos, 
aqut votamos o nosso despreso 
a quem manobra na sombra · 
corno os reptis, sem ter hombri· 
dade de levantar a mascara e a-
presentar-se de cara descoberta, 
reclamando os seus cre "tos que 
porvenwta tenham a- receber, que 
serão emediatamçnte liquidados. 

lados Unidos do Brazil, 
para assi~tir a t.odos os 
lermos, até fin , <lo in
ventario orfanologjQu por 
obito de sua ·mulher Ma-
1· i~ ~lves Martius, t{ue · 
foi do lugar da Areia, 
freguezia d' A ulia desta 
comarca. 

_Espozende, 19de Outu
bro de 1926. 

Verifiquei a exactitião. 
O Juiz de Ditteito~ 
M. :Moura. 

Agradecend(> a QAbiic~~ 
desta, creie-nos com. omita Kti
ma e consideração. 

O Escrivão 
'foaqujm Augusto d' A

zevetto CóPi-~iá 

1 De V. S.a 
Amigos Obrigados. 

A. IndúMrial Maritima Ld.ª 
A Gerencia 

José F. Carvalfto 
lnacio · G. TulTa 

Res&abeleelaento 
Sabemos já estar restabelecido 

do ultimo incomQdo que o aco
meteu na cid:tde do Porto, o 
oo~so >.•elho amigo e antigo 
assmánte snr. Valentim Ribeiro 
Viana, habil .empr~ado no bos
pital da Misericordià d'aquelá ci
dade, motivo porque muito nos 
regosijamos, trat\Stnitindo-lhe os ºlifbens . 

f•omarc••• d B•P •t«endt' 

EDITO~tl~TRllWT& 
Dl~S 

.......... .,"«;ãQ 

· N~~ta coma~ca e pelo 
cal'lorto do escl'lvão do pri-
1néiro officio Córrem ·edi. 
tos de t.-inta dias a contar 
da ~gunda e ultima pu
blicação deste anuooio·, ci-· 
tando. Joaquim Martins 
Cardoso, vmvo, ausente 
em· pat·te incerta nos Es-

f f . 
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Grande Colé~o da Boansta 
(PARA O SEXO MASCULINO) 
---- .. <> '.E=t. T' o --

··~ da Beadata, 11.- Telelo•e, .&M9 ' 
Dlrtictor: . • 1 TB~EPONB .aoe8 

Abade lester Senlm Gomu · • ' 
• (Antigo Profeasor de ensino livre) Adn:i1!e alunos lnternos, se-

lanoel Pinto Soam n11-mternos e externos. 

t . (Antiao Profeuor Oficial) 
Dr. A1to1lo la~aes Fernandet Jf/slrucç4o primaria. 

(Formado. em Utraa) Jf/slmç~o SeCUf/Õdria e 5o-
Dr. José Oerquln de Yaseoneelos mrrcia/. 

(Formado. em letru ~la Univer- educaç4o frojissiona/. 
11dade de Pans) 
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